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1. DO OBJETO

1.1. Registro de preços para eventual aquisição de mobiliários, para atender a Sede da ABIN, em Brasília/DF, Superintendências Estaduais e o órgão par cipante Policia Civil do DF, em Brasília
conforme condições, quan dades e exigências estabelecidas na tabela abaixo:

GRUPO ITEM DESCRIÇÃO/
ESPECIFICAÇÃO

IMAGEM ILUSTRATIVA IDENTIFICAÇÃO
CATMAT

UNIDADE DE
MEDIDA

ÓRGÃO QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL

1

1

Sofá 1 Lugar: Detalhamento: design Le
Corbusier  LC2,  assento,  encosto  e
braços  em  blocos  de  espuma  em
poliuretano indeformável  D-33 Kg/m3,
estrutura  interna  do  assento  e  do
encosto  em madeira  maciça  pinus  ou
superior,  an mofo  e  an cupim,
reves mento  em  couro
ecológico/sinté co na cor preta, pés e
estrutura metálica em tubos redondos
dobrados e  curvados caracterís ca  do
deisgn  Le  Corbusier  em tubos de aço
inox  304,  polido,  com  diâmetro  de
25mm, estrado em perfilado inox com
percintas elás cas.

Medidas: largura  interna  50cm, altura
70cm,  altura  do  assento  45cm,
espessura do braço 12cm.

458343 UNIDADE

ABIN -
UASG

110120
24

R$ 2.906,47

R$ 69.755,28

PCDF
UASG

926015
24 R$ 69.755,28

2

Sofá  3  Lugares:Detalhamento:  design
Le  Corbusier  LC2,  assento,  encosto  e
braços  em  blocos  de  espuma  em
poliuretano indeformável  D-33 Kg/m3,
estrutura  interna  do  assento  e  do
encosto  em madeira  maciça  pinus  ou
superior,  an mofo  e  an cupim,
reves mento  em  couro
ecológico/sinté co na cor preta, pés e
estrutura metálica em tubos redondos
dobrados e  curvados caracterís ca  do
deisgn  Le  Corbusier  em tubos de aço
inox  304,  polido,  com  diâmetro  de
25mm, estrado em perfilado inox com
percintas elás cas.

Medidas: largura interna 151cm, altura
70cm, altura do assento 45cm

470187 UNIDADE

ABIN -
UASG

110120
12

R$ 4.111,22

R$ 49.334,64

PCDF
UASG

926015
12 R$ 49.334,64

3

Cadeira  giratória  com  espaldar  alto:
Detalhamento  :Assento  interno  em
resina  de  engenharia  termoplás ca
injetada com alta resistência mecânica
conformado anatomicamente. Espuma
injetada em poliuretano flexível isenta
de CFC, alta resiliência, alta resistência
a  propagação de rasgo, alta tensão de
alongamento  e  ruptura,  baixa  fadiga
dinâmica  e  baixa  deformação
permanente com densidade de 45 a 55
kg/m3, moldada anatomicamente com
espessura média de 50 mm. O assento
deve possuir largura mínima 490 mm e
profundidade  mínima  de  470  mm.
Regulagem  de  profundidade  ú l  do
assento, com no mínimo 4 posições de
bloqueio  e  curso  mínimo  de  40  mm,
fornecendo  ao  usuário  melhor
aproveitamento de toda a extensão da
super cie do assento.

A  coluna  de  regulagem  de  altura  do
assento  por  acionamento  a  gás  com
curso mínimo de 80 mm, fabricada em
tubo de aço de 50 mm e 1,50 mm de
espessura,  o  pistão  a  gás  para
regulagem  de  altura  do  assento  deve

150664 UNIDADE
ABIN -
UASG

110120
101 R$ 3.786,67 R$ 382.453,67
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estar  em conformidade  com a  norma
DIN  4550  classe  4.  O  movimento  de
rotação da coluna deve ser feito sobre
rolamento  de  esferas  tratadas
termicamente  garan ndo  alta
resistência ao desgaste e mínimo atrito
suavizando o movimento de rotação.

O  encosto  da  cadeira  deve  ser
estruturado  em  resina  de  engenharia
termoplás ca  injetada  de  alta
resistência  mecânica. A estrutura  deve
ser  provida  de  super cie  de
reves mento  po  tela,  sem  u lização
de  espuma  e  similares.  Na  parte
traseira deverá ser montada uma capa
de  acabamento  no  encosto,  por
encaixe, sem u lização de parafusos, a
capa  deve ter  no  mínimo  2,5 mm de
espessura.  O  encosto  deve  possuir
altura de 560 mm e largura de 470 mm.
Apoio  lombar  injetado  em  resina
termoplás ca com regulagem de altura,
montado no encosto por encaixe, sem
u lização de parafusos, com duas guias
laterais  de,  no  mínimo,  10  mm  de
altura,  que  garantam  a  uniformidade
do movimento de regulagem da altura
do apoio. Largura aproximada do apoio
lombar  430  mm  e  altura  de  95  mm.
Mecanismo  de  inclinação  do  encosto
com  corpo  de  aço  estampado  com
mínimo de 2 mm de espessura,  chapa
de fixação do encosto estampada com
mínimo  de  4 mm de  espessura,  placa
do assento estampada com no mínimo
3mm de espessura.

Apresentar  capa  de  acabamento
injetada  na  cor  preta.  Mecanismo
sincronizado excêntrico com regulagem
automá ca  de  tensão  do  movimento
de reclinação, po peso pessoa. Possuir
sincronismo  em  sua  regulagem,
mantendo o apoio lombar permanente
e  permi ndo  a  circulação  sanguínea
nas  pernas  do  usuário.  O  mecanismo
deve possuir comandos fáceis e suaves.
Possuir alavanca sob o assento a direita
do  usuário,  para  regulagem de  altura
do  assento  e  alavanca  do  lado
esquerdo  para  desbloqueio  do
movimento de inclinação sincronizado
entre  encosto  e  assento,  este
movimento deve permi r que o apoio
lombar da poltrona mantenha contato
com  a  região  lombar  do  usuário  no
movimento de reclinação. A regulagem
de  inclinação  do  encosto  deverá
proporcionar  4  pontos  de  parada.  O
mecanismo  deve  ter  sistema  de  livre
flutuação sendo a regulagem da tensão
do movimento de reclinação realizada
por sistema peso pessoa que adequa a
tensão  do  mecanismo
automa camente ao  peso  do  usuário.
Possuir  sistema  an -impacto  que
impede  o  choque  do  encosto  com  o
usuário ao desbloquear o mesmo.

A  base  da  cadeira  de  apresentar  5
patas,  fabricada  por  processo  de
injeção  em  resina  de  engenharia
poliamida  (nylon  6)  com
aproximadamente  30%  de  fibra  de
vidro na cor grafite e caracterís cas de
excepcional  tenacidade,  resistência
mecânica,  resistência  a  abrasão  dos
calçados e  produtos  químicos,  com 5
(cinco) hastes e alojamento para engate
do  rodízio  no  diâmetro  de  11  mm
dispensando  o  uso  de  buchas  de
fixação,  os rodízios devem ser duplos,
com rodas de 65 mm de diâmetro, eixo
ver cal em aço trefilado com diâmetro
de 11 mm, dotado de anel elás co em
aço que possibilita acoplamento fácil e
seguro  à  base,  deve  possuir  eixo
horizontal de ligação entre as rodas em
aço.  As  rodas  e  cavaletes  devem  ser
injetados  em  resina  de  engenharia
termoplás ca.  O  Apoia-braços  deve
apresentar a parte superior injetada em
poliuretano  integral  skin  e  corpo
injetado  em  resina  de  engenharia

PCDF
UASG

926015
50 R$ 189.333,50

SEI/ABIN - 0523364 - Termo de Referência- Compra https://sei.abin.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_...

2 of 15 17/01/2022 12:34



termoplás ca,  dotado  de  Sistema  de
regulagem  de  altura  com  travamento
em  no  mínimo  4  posições  realizadas
por meio  de botão  lateral,  regulagem
de  abertura,  regulagem  de
profundidade em no mínimo 4 posições
e  regulagem  angular.  Estrutura  do
apoia-braço  fabricado  em  resina  de
engenharia  injetada.  O  apoia-braços
deve  possuir  no  mínimo  240  mm  de
comprimento e 80 mm de largura.

O licitante deve apresentar Cer ficado
de  Conformidade  de  Produto,  NBR
13962 e relatório de ensaio NBR 13962
para  a  linha  de  cadeira  ofertada,
emi do  por  um  Organismo  de
Cer ficação  de  Produto  (OCP),
devidamente acreditado pelo Inmetro.
A critério da Administração poderá ser
conduzida  diligência  junto  ao
organismo  credenciador,  incluindo
vistas  ao  processo  de  cer ficação
referente  ao  produto  apresentado.  O
licitante  deverá  apresentar Cer ficado
de  Qualidade  Ambiental:  Rótulo
Ecológico  ABNT,  atendendo  os
requisitos do PEC-261-04, desenvolvido
em  conformidade  com  as  normas
ABNT-NBR-ISO  14020/2002  e
14024/2004  para  a  linha  de  produtos
ofertada. Cada unidade fornecida deve
ser  acompanhada  de  manual  de
u lização  ou  equivalente.  A  garan a
mínima  do  produto  deve  ser  de  5
(cinco)  anos  para  todos  os
componentes,  contados  a  par r  da
data  de  recebimento  defini vo  do
objeto,  assegurado  pela  emissão  de
cer ficado  de  garan a  nominal  do
fabricante  válido  em  todo  território
nacional.

4

ESTAÇÃO DE TRABALHO.

Detalhamento:  Mesa  Angular  em
formato  L   -  Dimensões:  1400
mmx1400mmx  600x600x740mm
(altura).

Tampo  confeccionado  com chapas de
par culas  de  madeira  de  média
densidade  (MDP  –  Médium  Density
Par cleboard),  selecionadas  de
eucalipto  e  pinus  reflorestados,
aglu nadas e consolidadas com resina
sinté ca  e  termo-estabilizadas  sob
pressão,  com  25mm  de  espessura,
reves do em ambas as faces com filme
termoprensado  de  melaminico  com
espessura de 0,2mm, texturizado, semi-
fosco,  e  an -reflexo.  As  chapas
possuem  densidade  mínima  de  565
Kgf/m³,  resistência  à  tração
perpendicular kgf/cm² = 3,1, resistência
à  flexão  está ca  kgf/cm²  =  143,
resistência  à tração superficial  Kgf/cm²
= 10,2 de acordo com as normas NBR
14810  -  Terminologia,  NBR  14810  -
Requisitos e NBR 14810 - Métodos de
ensaio.  Dimensões
1400mmx1400mmx740mm.  O  bordo
que  acompanha  todo  o  contorno  do
tampo  é  encabeçado  com  fita  de
polies reno  com 2,0mm de  espessura
mínima, coladas com adesivo hot melt,
com  arestas  arredondadas  e  raio
ergonômico de 2,0mm de acordo com
as  Normas  ABNT.  O  acesso  do
cabeamento ao tampo é feito por meio
de  passa-cabos  redondos  em  PVC
rígido,  com diâmetro  interno  mínimo
de  60  mm,  com  tampa  removível,  e
abertura  para  passagem  de  cabos.  A
fixação  tampo/estrutura  deverá  ser
feita  por  meio  de  parafusos  máquina
M6,  fixados  ao  tampo  por  meio  de
buchas  metálicas  confeccionadas  em
ZAMAK.

Painéis  frontais:  estrutural  e  de
privacidade,  confeccionados  com
chapas  de  par culas  de  madeira  de
média  densidade  (MDP  –  Médium
Density Par cleboard), selecionadas de
eucalipto  e  pinus  reflorestados,

150057 UNIDADE
ABIN
UASG

110120
103 R$ 2.747,33  R$ 282.974,99
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aglu nadas e consolidadas com resina
sinté ca  e  termoestabilizadas  sob
pressão,  com  18mm  de  espessura,
reves do em ambas as faces com filme
termo-prensado  de  melaminico  com
espessura de 0,2mm, texturizado, semi-
fosco,  e  an -reflexo.  As  chapas
possuem  densidade  mínima  de  575
Kgf/m³,  resistência  à  tração
perpendicular kgf/cm² = 3,6, resistência
à  flexão  está ca  kgf/cm²  =  163,
resistência  à tração superficial  Kgf/cm²
= 10,2 de acordo com as normas NBR
14810  -  Terminologia,  NBR  14810  -
Requisitos e NBR 14810 - Métodos de
ensaio. O bordo que acompanha todo
o contorno do painel é encabeçado em
fita  de  polies reno  com  0,45mm  de
espessura mínima, coladas com adesivo
hot  melt.  A  fixação  painel/estrutura
deverá ser feita por meio de parafusos
ocultos po minifix.

Estruturas  laterais  metálicas
cons tuídas  por  chapas  metálicas
conformadas,  cuja  composição  se
divide  em  pata,  coluna  e  suporte  do
tampo. Pata fabricada em chapa de aço
com espessura de 1,5mm, estampada e
repuxada  Coluna  dupla,  fabricada  em
chapa  de  aço  com  espessura  de
0,75mm,  dobrada  em  forma  de  meia
cana;  unidas  pelo  processo  de  solda
MIG, proporcionando desta forma uma
interligação  perfeita  (entre  pata-
coluna-suporte do tampo) por meio de
parafusos  po  M6,  e  uma  na  posição
ver cal,  proporcionando  a  fixação  de
calha estrutural  sob o tampo, também
por  meio  de  parafusos  po  M6.
Paralela  à  coluna,  é  acoplada  uma
calha  de saque  lateral,  cuja  função  é
proporcionar a subida de cabos do piso
ao  tampo  de  forma  discreta  e
funcional. Suporte do tampo fabricado
em  chapa  de  aço  com  espessura
mínima  de  2mm,  estampada  e
dobrada,  fixada à  coluna por meio  de
parafusos  po  M6.  Todas  as  partes
metálicas deverão ser subme das a um
pré-tratamento por fosfa zação a base
de  zinco  (lavagem  -  decapagem  -
fosfa zação) e pintura eletrostá ca em

nta  epóxi  em  pó  texturizada,
polimerizada  em  estufa  a  200º  C.
Estrutura  de  sustentação  central
formada  por  chapas  metálicas
dobradas em formato pentagonal, com
sua  quina  frontal  chanfrada  fundindo
desta forma duas arestas do pentágono
em uma única  face  reta, conferindo a
estrutura beleza e robustez; tendo uma
calha interna removível com passagem
para fiação,  2 furos para  acoplamento
de tomadas de elétrica e 02 telefonia e
dados;  sendo  todo  o  conjunto
subme do  a  um  pré-tratamento  por
fosfa zação a base de zinco (lavagem -
decapagem  -  fosfa zação)  e  pintura
eletrostá ca  em  nta  epóxi  em  pó
texturizada,  polimerizada  em estufa  a
200º C.

Acabamento  com  sapatas  niveladoras
em formato sextavado, cuja função será
contornar eventuais desníveis de piso.

OPÇÕES  DE  CORES:  ovo,  marfim  ou
wengue.

OPÇÕES DE CORES PARTES METÁLICAS:
ovo, marfim ou wengue

PCDF
UASG

926015
103 R$ 282.974,99
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5

GAVETEIROS  LATERAIS  COM  4
GAVETAS SEM RODÍZIOS

Detalhamento:  Dimensões
400x600x740mm.  Finalidade:  ser
u lizado ao lado das mesas.

Tampo  superior  confeccionado  com
chapas  de  par culas  de  madeira  de
média  densidade  (MDP  –  Médium
Density Par cleboard), selecionadas de
eucalipto  e  pinus  reflorestados,
aglu nadas e consolidadas com resina
sinté ca  e  termo-estabilizadas  sob
pressão,  com  25mm  de  espessura,
reves do em ambas as faces com filme
termo-prensado  de  melaminico  com
espessura de 0,2mm, texturizado, semi-
fosco,  e  an -reflexo.  As  chapas
possuem  densidade  mínima  de  565
Kgf/m³,  resistência  à  tração
perpendicular kgf/cm² = 3,1, resistência
à  flexão  está ca  kgf/cm²  =  143,
resistência  à tração superficial  Kgf/cm²
= 10,2 de acordo com as normas NBR
14810  -  Terminologia,  NBR  14810  -
Requisitos e NBR 14810 - Métodos de
ensaio. O bordo que acompanha todo
o  contorno  do  tampo  é  encabeçado
com fita de polies reno com 2,0mm de
espessura mínima, coladas com adesivo
hot melt,  com arestas arredondadas e
raio ergonômico  de  2,0mm de  acordo
com as Normas ABNT.

Gavetas (04 gavetas) com altura de 150
mm cada, em chapa metálica dobrada
com  espessura  de  0,45mm,  com  pré-
tratamento  por fosfa zação  a  base de
zinco  (lavagem  -  decapagem  -
fosfa zação) e pintura eletrostá ca em

nta  epóxi  em  pó  texturizada,
polimerizada em estufa  a  200º C.  São
apoiadas lateralmente entre corrediças
metálicas  e  roldanas  de  nylon.
Capacidade de peso: 15kg por gaveta.
Frentes  das  gavetas  confeccionadas
com chapas de par culas de  madeira
de média  densidade (MDP –  Médium
Density Par cleboard), selecionadas de
eucalipto  e  pinus  reflorestados,
aglu nadas e consolidadas com resina
sinté ca  e  termo-estabilizadas  sob
pressão,  com  18mm  de  espessura,
reves do em ambas as faces com filme
termo-prensado  de  melaminico  com
espessura de 0,2mm, texturizado, semi-
fosco,  e  an -reflexo.  As  chapas
possuem  densidade  mínima  de  575
Kgf/m³,  resistência  à  tração
perpendicular kgf/cm² = 3,6, resistência
à  flexão  está ca  kgf/cm²  =  163,
resistência  à tração superficial  Kgf/cm²
= 10,2 de acordo com as normas NBR
14810  -  Terminologia,  NBR  14810  -
Requisitos e NBR 14810 - Métodos de
ensaio. O bordo que acompanha todo
o  contorno  das  frentes  é  encabeçado
em  fita  de  polies reno  com  2mm  de
espessura mínima, coladas com adesivo
hot  melt  com  arestas  arredondadas
com  raio  ergonômico  de  2  mm  de
acordo  com as  Normas de Ergonomia
NR17.

As  frentes  são  dotadas de  puxadores
po  "alça",  injetados em zamak,  com

rosca  interna  M4  com  acabamento
níquel  fosco.  A  fixação  dos  mesmos
deve  ser  feita  por  dois  parafusos,  à
razão de 96mm. O gaveteiro é dotado
de  fechadura  frontal  com  trava
simultânea das gavetas. A rotação 180º
da  chave  aciona  haste  em  aço
conduzida por guias, com ganchos para
travamento  simultâneo  das  gavetas.
Acompanham  02  chaves  (principal  e
reserva)  com  corpos  escamoteáveis
(dobráveis)  com  acabamento
niquelado e capa plás ca.

Corpo (02 laterais, 01 fundo e 1 tampo
inferior) confeccionado com chapas de
par culas  de  madeira  de  média
densidade  (MDP  –  Médium  Density
Par cleboard),  selecionadas  de

468393 UNIDADE

ABIN
UASG

110120
111

783,70

R$ 86.990,70

PCDF
UASG

926015
103 R$ 80.721,10
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eucalipto  e  pinus  reflorestados,
aglu nadas e consolidadas com resina
sinté ca  e  termo-estabilizadas  sob
pressão,  com  18mm  de  espessura,
reves do em ambas as faces com filme
termoprensado  de  melaminico  com
espessura de 0,2mm, texturizado, semi-
fosco,  e  an -reflexo.  As  chapas
possuem  densidade  mínima  de  575
Kgf/m³,  resistência  à  tração
perpendicular kgf/cm² = 3,6, resistência
à  flexão  está ca  kgf/cm²  =  163,
resistência  à tração superficial  Kgf/cm²
= 10,2 de acordo com as normas NBR
14810  -  Terminologia,  NBR  14810  -
Requisitos e NBR 14810 - Métodos de
ensaio.  Os  bordos  aparentes  do
conjunto são encabeçados com fita de
polies reno  com  2mm  de  espessura,
coladas  com  adesivo  hot  melt  com
arestas  arredondadas  com  raio
ergonômico de 2 mm de acordo com as
Normas  de  Ergonomia  NR-17,  e  os
bordos não aparentes do conjunto são
encabeçados  em  fita  de  polies reno
com  0,45mm  de  espessura  mínima,
coladas  com  adesivo  hot  melt.  A
montagem das peças deve ser feita por
meio  de  acessórios  internos,  como
cavilhas  e  parafusos  ocultos  po
minifix.

Rodapé  retangular  fechado
confeccionado  em  tubo  de  aço  de
40x20x0,9mm  con nuo  dobrado,
subme do  a  um  pré-tratamento  por
fosfa zação a base de zinco (lavagem -
decapagem  -  fosfa zação)  e  pintura
eletrostá ca  em  nta  epóxi  em  pó
poliéster,  polimerizada  em  estufa  a
200º C. A base é apoiada por 04 sapatas
ar culáveis  em  nylon  injetado  com
regulador de altura interno (por dentro
do  armário)  e  nivelamento  auto
ajustável  cuja  função  será  contornar
eventuais desníveis de piso.

OPÇÕES  DE  CORES:  ovo,  marfim  ou
wengue

6

Armário alto fechado.

Detalhamento:
dimensões:800x500x1600mm.

Tampo  superior  confeccionado  com
chapas  de  par culas  de  madeira  de
média  densidade  (MDP  –  Médium
Density Par cleboard), selecionadas de
eucalipto  e  pinus  reflorestados,
aglu nadas e consolidadas com resina
sinté ca  e  termo-estabilizadas  sob
pressão,  com  25  mm  de  espessura,
reves do em ambas as faces com filme
termoprensado  de  melaminico  com
espessura de 0,2 mm, texturizado, semi-
fosco,  e  an -reflexo.  As  chapas
possuem  densidade  mínima  de  565
Kgf/m³,  resistência  à  tração
perpendicular kgf/cm² = 3.1, resistência
à  flexão  está ca  kgf/cm²  =  143,
resistência  à tração superficial  Kgf/cm²
= 10,2 de acordo com as normas NBR
14810  -  Terminologia,  NBR  14810  -
Requisitos e NBR 14810 - Métodos de
ensaio. O bordo que acompanha todo
o  contorno  do  tampo  é  encabeçado
com fita de polies reno com 2,0 mm de
espessura mínima, coladas com adesivo
hot melt,  com arestas arredondadas e
raio ergonômico de 2,0 mm de acordo
com as Normas ABNT.

Portas  confeccionadas com chapas de
par culas  de  madeira  de  média
densidade  (MDP  –  Médium  Density
Par cleboard),  selecionadas  de
eucalipto  e  pinus  reflorestados,
aglu nadas e consolidadas com resina
sinté ca  e  termo-estabilizadas  sob
pressão,  com  18  mm  de  espessura,
reves do em ambas as faces com filme
termo-prensado  de  melaminico  com
espessura de 0,2 mm, texturizado, semi-
fosco,  e  an -reflexo.  As  chapas
possuem  densidade  mínima  de  575
Kgf/m³,  resistência  à  tração
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perpendicular kgf/cm² = 3.6, resistência
à  flexão  está ca  kgf/cm²  =  163,
resistência  à tração superficial  Kgf/cm²
= 10,2 de acordo com as normas NBR
14810  -  Terminologia,  NBR  14810  -
Requisitos e NBR 14810 - Métodos de
ensaio. O bordo que acompanha todo
o contorno da porta é encabeçado com
fita  de  polies reno  com  2  mm  de
espessura mínima, coladas com adesivo
hot melt,  com arestas arredondadas e
raio  ergonômico  de  2  mm de  acordo
com as Normas de Ergonomia NR-17.

O  par  de  Portas  sustenta-se  em  seis
dobradiças  (3  por  porta),  em  Zamak
com acabamento  niquelado  e  fixação
lateral  com  calço  de  5  mm  altura,
aumentando  o  espaço  interno  ú l
evitando acidentes por não ter cantos
vivos,  permi ndo  ainda  diversas
regulagens  com  abertura  de  até  270
graus.  Cada  dobradiça  é  fixada  por  5
parafusos  fixados  em  pontos  pré-
marcados  para  perfeito  alinhamento
do par de portas no conjunto.

A  porta  direita  possui  fechadura
cilíndrica com travamento por lingüeta
com 02 chaves (principal e reserva) com
corpos  escamoteáveis  (dobráveis),
acabamento zincado e capa plás ca. A
porta  esquerda  é  automa camente
travada  pela  direita,  por  meio  de  02
chapas  metálicas  80  x  50  x  1,2  mm,
permi ndo assim o fechamento do par
de portas com apenas uma operação.
Ambas  as  portas  são  dotadas  de
puxadores  po  "alça",  injetados  em
zamak  com  rosca  interna  M4  com
acabamento níquel fosco. A fixação dos
mesmos  deve  ser  feita  por  dois
parafusos, à razão de 96 mm.

Corpo (02 laterais, 01 fundo, 01 tampo
inferior,  01  prateleira  fixa,  e  03
prateleiras móveis) confeccionado com
chapas  de  par culas  de  madeira  de
média  densidade  (MDP  –  Médium
Density Par cleboard), selecionadas de
eucalipto  e  pinus  reflorestados,
aglu nadas e consolidadas com resina
sinté ca  e  termo-estabilizadas  sob
pressão,  com  18  mm  de  espessura,
reves do em ambas as faces com filme
termo-prensado  de  melaminico  com
espessura de 0,2 mm, texturizado, semi-
fosco,  e  an -reflexo.  As  chapas
possuem  densidade  mínima  de  575
Kgf/m³,  resistência  à  tração
perpendicular kgf/cm² = 3.6, resistência
à  flexão  está ca  kgf/cm²  =  163,
resistência  à tração superficial  Kgf/cm²
= 10,2 de acordo com as normas NBR
14810  -  Terminologia,  NBR  14810  -
Requisitos e NBR 14810 - Métodos de
ensaio.  Os  bordos  aparentes  do
conjunto  são  encabeçado  com fita  de
polies reno  com  1  mm  de  espessura
mínima, coladas com adesivo hot melt,
com  arestas  arredondadas  e  raio
ergonômico de 1 mm de acordo com as
Normas  de  Ergonomia  NR-17,  e  os
bordos não aparentes do conjunto são
encabeçados  em  fita  de  polies reno
com  0,45  mm  de  espessura  mínima,
coladas com adesivo hot melt.

As  laterais  devem  ter  furações  para
regulagem  de  prateleiras  em  toda  a
altura ú l do armário, com 04 pontos
de apoio por prateleira.  As prateleiras
móveis  são  apoiadas  por  suportes
metálicos em Zamak. A montagem das
peças  deve  ser  feita  por  meio  de
acessórios  internos,  como  cavilhas  e
parafusos ocultos po minifix. Rodapé
retangular fechado em tubos de aço de
40  x  20  x  0,9  mm con nuo  dobrado,
subme do  a  um  pré-tratamento  por
fosfa zação a base de zinco (lavagem -
decapagem  -  fosfa zação)  e  Pintura
eletrostá ca  em  nta  epóxi  em  pó
texturizada,  polimerizada  em estufa  a
200º C.
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7

Armário baixo - 2 portas

Detalhamento: Dimensões
800x600x740mm.

Tampo  superior  confeccionado  com
chapas  de  par culas  de  madeira  de
média  densidade  (MDP  –  Médium
Density Par cleboard), selecionadas de
eucalipto  e  pinus  reflorestados,
aglu nadas e consolidadas com resina
sinté ca  e  termo  estabilizadas  sob
pressão,  com  25mm  de  espessura,
reves do em ambas as faces com filme
termo  prensado  de  melaminico  com
espessura de 0,2mm, texturizado, semi-
fosco,  e  an rreflexo.  As  chapas
possuem  densidade  mínima  de  565
Kgf/m³,  resistência  à  tração
perpendicular kgf/cm² = 3.1, resistência
à  flexão  está ca  kgf/cm²  =  143,
resistência  à tração superficial  Kgf/cm²
= 10,2 de acordo com as normas NBR
14810  -  Terminologia,  NBR  14810  -
Requisitos e NBR 14810 - Métodos de
ensaio. O bordo que acompanha todo
o  contorno  do  tampo  é  encabeçado
com fita de polies reno com 2,5mm de
espessura mínima, coladas com adesivo
hot melt,  com arestas arredondadas e
raio ergonômico  de  2,5mm de  acordo
com as Normas ABNT.

Portas  confeccionadas com chapas de
par culas  de  madeira  de  média
densidade  (MDP  –  Médium  Density
Par cleboard),  selecionadas  de
eucalipto  e  pinus  reflorestados,
aglu nadas e consolidadas com resina
sinté ca  e  termo  estabilizadas  sob
pressão,  com  18mm  de  espessura,
reves do em ambas as faces com filme
termo  prensado  de  melaminico  com
espessura de 0,2mm, texturizado, semi-
fosco,  e  an rreflexo.  As  chapas
possuem  densidade  mínima  de  575
Kgf/m³,  resistência  à  tração
perpendicular kgf/cm² = 3,6, resistência
à  flexão  está ca  kgf/cm²  =  163,
resistência  à tração superficial  Kgf/cm²
= 10,2 de acordo com as normas NBR
14810  -  Terminologia,  NBR  14810  -
Requisitos e NBR 14810 - Métodos de
ensaio. O bordo que acompanha todo
o contorno da porta é encabeçado com
fita  de  polies reno  com  2mm  de
espessura mínima, coladas com adesivo
hot melt,  com arestas arredondadas e
raio  ergonômico  de  2  mm de  acordo
com as Normas de Ergonomia NR-17. O
par  de  portas  sustenta-se  em  seis
dobradiças  Top  (três  por  porta),  em
Zamak  com  acabamento  niquelado  e
fixação  lateral  com  calço  de  5mm
altura,  aumentando  o  espaço  interno
ú l  evitando  acidentes  por  não  ter
cantos vivos, permi ndo ainda diversas
regulagens  com  abertura  de  até  270
graus.  Cada  dobradiça  é  fixada  por  5
parafusos  fixados  em  pontos  pré-
marcados  para  perfeito  alinhamento
do par de portas no conjunto. A porta
direita possui  fechadura cilíndrica com
travamento  por  lingueta  lateral.
Acompanham  02  chaves  (principal  e
reserva)  com  corpos  escamoteáveis
(dobráveis) com acabamento zincado e
capa  plás ca.  A  porta  esquerda  é
automa camente travada pela  direita,
por  meio  de  02  chapas  metálicas
80x50x1,2mm,  permi ndo  assim  o
fechamento  do  par  de  portas  com
apenas  uma  operação.  Ambas  as
portas  são  dotadas de puxadores po
"alça", injetados em zamak, com rosca
interna  M4  com  acabamento  níquel
fosco. A fixação deve ser feita por dois
parafusos, à razão de 96mm.

Corpo (02 laterais, 01 fundo, 01 tampo
inferior,  e  01  prateleira  móvel)
confeccionado  com  chapas  de
par culas  de  madeira  de  média
densidade  (MDP  –  Médium  Density
Par cleboard),  selecionadas  de
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eucalipto  e  pinus  reflorestados,
aglu nadas e consolidadas com resina
sinté ca  e  termo  estabilizadas  sob
pressão,  com  18mm  de  espessura,
reves do em ambas as faces com filme
termo  prensado  de  melaminico  com
espessura de 0,2mm, texturizado, semi-
fosco,  e  an rreflexo.  As  chapas
possuem  densidade  mínima  de  575
Kgf/m³,  resistência  à  tração
perpendicular kgf/cm² = 3,6, resistência
à  flexão  está ca  kgf/cm²  =  163,
resistência  à tração superficial  Kgf/cm²
= 10,2 de acordo com as normas NBR
14810  -  Terminologia,  NBR  14810  -
Requisitos e NBR 14810 - Métodos de
ensaio.  Os  bordos  aparentes  do
conjunto são encabeçados com fita de
polies reno  com  2mm  de  espessura
mínima, coladas com adesivo hot melt,
com  arestas  arredondadas  e  raio
ergonômico de 2 mm de acordo com as
Normas  de  Ergonomia  NR-17,  e  os
bordos não aparentes do conjunto são
encabeçados  em  fita  de  polies reno
com  0,45mm  de  espessura  mínima,
coladas  com  adesivo  hot  melt.  As
laterais  e o fundo  devem ter furações
para regulagem de prateleiras em toda
a altura ú l do armário, com 06 pontos
de apoio por prateleira.  As prateleiras
móveis  são  apoiadas  por  suportes
metálicos em Zamak. A montagem das
peças  deve  ser  feita  por  meio  de
acessórios  internos,  como  cavilhas  e
parafusos ocultos po minifix.

Rodapé  retangular  fechado
confeccionado  em  tubo  de  aço  de
40x20x0,9mm  con nuo  dobrado,
subme do  a  um  pré-tratamento  por
fosfa zação a base de zinco (lavagem -
decapagem  -  fosfa zação)  e  pintura
eletrostá ca  em  nta  epóxi  em  pó
poliéster,  polimerizada  em  estufa  a
200º C. A base é apoiada por 04 sapatas
ar culáveis  em  nylon  injetado  com
regulador de altura interno (por dentro
do  armário)  e  nivelamento  auto
ajustável  cuja  função  será  contornar
eventuais desníveis de piso.

OPÇÕES  DE  CORES:  ovo,  marfim  ou
wengue.

8

Mesa de Reunião

Dimensões  aproximadas  2400mm  x
1200mm  x  750mm  (CxLxA).  Nas
extremidades,  a  largura  é  até  20%
menor,  em  virtude  do  formato  semi-
oval.

Formato semi-oval, tampo componível
em  2  partes  iguais  com  25mm,
confeccionado  com  chapas  de
par culas  de  madeira  de  média
densidade  (MDP  -  Médium  Density
Par cleboard),  selecionadas  de
eucalipto  e  pinus  reflorestados,
aglu nadas e consolidadas com resina
sinté ca  e  termo-estabilizadas  sob
pressão,  com  25mm  de  espessura,
reves do em ambas as faces com filme
termo-prensado  de  melaminico  com
espessura de 0,2mm, texturizado, semi-
fosco, e an -reflexo.

As chapas possuem densidade mínima
de  565  Kgf/m3,  resistência  à  tração
perpendicular kgf/cm2 = 3,1, resistência
à  flexão  está ca  kgf/cm2  =  143,
resistência  à  tração  superficial
Kgf/cm210,2 de acordo com as normas
NBR 14810 - Terminologia. NBR 14810 -
Requisitos e NBR 14810 - Métodos de
ensaio.

O  bordo  que  acompanha  todo  o
contorno do tampo é encabeçado com
fita  de  polies reno  com  2,5mm  de
espessura mínima, coladas com adesivo
hot melt,  com arestas arredondadas e
raio ergonômico  de  2,5mm de  acordo
com as Normas ABNT.

A  fixação  tampo/estrutura  deverá  ser
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feita  por  meio  de  parafusos  máquina
M6,  fixados  por  meio  de  buchas
metálicas  confeccionadas  em  ZAMAK
cravadas  na  face  inferior  do  tampo,
possibilitando  a  montagem  e
desmontagem do  móvel  sem danificá-
lo.  Os  tampos  possuem  recortes
retangulares para acoplamento de duas
caixas  elétricas.  Caixas  elétricas
confeccionadas em duas partes (Tampa
e  Porta  Tomadas),  sendo  a  tampa
confeccionada  em  alumínio  modelo
basculante  com  abertura  105o  fixada
ao tampo por meio 2 chapinhas de aço
mola  e parafuso autoatarraxante 3,5 x
16  mm,  e  a  porta  tomada
confeccionada  em  chapa  de  aço
dobrada  com  espessura  mínima
0,95mm  embu do  com  4  ori cios
redondos,  4  ori cios  retangulares
ambos  ori cios  para  colocação  de
tomadas elétricas (novo padrão ABNT),
4 ori cios quadrados para colocação de
receptores para  plug RJ45 e aberturas
para  passagem  de  cabeamento,  e
fixada ao tampo por meio de parafusos
auto-atarraxante 48 x 13 mm.

Painéis frontais (2) duplos e paralelos,
um  em  cada  coluna  ver cal  da
estrutura,  estrutural  e  de  privacidade,
confeccionados  com  chapas  de
par culas  de  madeira  de  média
densidade  (MDP  -  Médium  Density
Par cleboard),  selecionadas  de
eucalipto  e  pinus  reflorestados,
aglu nadas e consolidadas com resina
sinté ca  e  termo-estabilizadas  sob
pressão  com  18mm  de  espessura,
reves do em ambas as faces com filme
termo-prensado  de  melaminico  com
espessura  de  0,2m  texturizado,  semi-
fosco,  e  an -reflexo.  As  chapas
possuem  densidade  mínima  de  575
Kgf/m3,  resistência  à  tração
perpendicular kgf/cm2 = 3,6, resistência
à  flexão  está ca  kgf/cm2  =  163,
resistência à tração superficial Kgf/cm2

= 10.2 de acordo com as normas NBR
1481  -  Terminologia,  NBR  14810  -
Requisitos e NBR 14810 - Métodos de
ensaio.

O  bordo  que  acompanha  todo  o
contorno  do  painel  é  encabeçado  em
fita  de  polies reno  com  45mm  de
espessura mínima, coladas com adesivo
hot  melt  A  fixação  painel/estrutura
deve  ser  feita  por  meio  de parafusos
ocultos po minifix.

Estruturas  laterais  (2)  e  centrais  (2)
metálica  cons tuídas  por  chapas
metálicas  conformadas,  cuja
composição se divide em pata, coluna,
e suporte do tampo.

Pata  fabricada  em chapa  de aço  com
espessura  mínima  de  1,5mm,
estampada  e  repuxada,  com  furos
superiores para conexão com a coluna.
Coluna  dupla,  fabricada  em chapa  de
aço  com  espessura  de  0,95mm,
dobrada  em  forma  de  meia  cana;
unidas pelo  processo  de solda  MIG e
por  chapas  de  formato  ovalado  com
espessura mínima de 3mm, sendo estas
chapas  dispostas  em  ambas  as
extremidades  da  coluna  na  posição
horizontal,  proporcionando  desta
forma uma interligação perfeita  (entre
pata-coluna-suporte  do  tampo)  por
meio  de  solda  MIG;  e  parafusos  po
M6.

Paralela  à  coluna,  é  acoplada  uma
calha  de saque  lateral,  cuja  função  é
proporcionar a subida de cabos do piso
ao tampo de forma discreta e funcional
Suporte do tampo fabricado em chapa
de aço com espessura mínima de 3mm,
estampada e repuxada, fixada a coluna
por meio de solda MIG. Todas as partes
metálicas deverão ser subme das a um
pré-tratamento por fosfa zação a base
de  zinco  (lavagem  -  decapagem  -
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fosfa zação) e pintura eletrostá ca em
nta  epóxi  em  pó  texturizada,

polimerizada em estufa a 2000 C por no
mínimo 10 minutos. Acabamento com
sapatas em PVC rígido com diâmetro de
66  mm,  cuja  função  será  contornar
eventuais desníveis de piso

Cor:  Casca de ovo, marfim ou wengue
(a definir no momento do pedido)

VALOR TOTAL ÓRGÃO GERENCIADOR ABIN - UASG - 110120  R$ 1.004.206,75

VALOR TOTAL ÓRGÃO PARTICIPANTE PCDF - UASG - 926015  R$ 804.816,98

VALOR TOTAL GLOBAL R$ 1.809.023,73

1.1.1. Es ma va de consumo individualizadas, do órgão gerenciador e órgão par cipante:

Órgão Gerenciador: ABIN - 110120

Item: Descrição Unidade de Media Req.Mínima Req Máxima Quantidade Total

1 Sofá 1 lugar unidade 1 24 24

2 Sofá 3 Lugares unidade 1 12 12

3 Cadeira Giratória Servidor unidade 1 101 101

4 Estação de Trabalho unidade 1 103 103

5 Gaveteiros unidade 1 111 111

6 Armários Altos unidade 1 81 81

7 Armários Baixos unidade 1 20 20

8 Mesa de reunião unidade 1 10 10

Órgão Par cipante: Polícia Civil do DF - UASG 926015

1 Sofá 1lugar unidade 10 24 24

2 Sofá 3 lugares unidade 10 12 12

3 Cadeira Giratória Servidor unidade 25 50 50

4 Estação de Trabalho unidade 51 103 103

5 Gaveteiros unidade 51 103 103

6 Armários Altos unidade 40 81 81

7 Armários Baixos unidade 10 20 20

8 Mesa de reunião unidade 5 10 10

1.2. Cota reservada: Dada a necessidade de padronização de design e acabamento dos diversos móveis componentes, como forma de garan r uma esté ca e iden dade visual apropriadas, é
impera vo que os elementos cons tuintes de tal conjunto provenham de um só fornecedor.

1.3. Não será estabelecida cota reservada para par cipação de ME/EPP/COOP pois o tratamento diferenciado representa prejuízo ao conjunto do objeto a ser contratado bem como pode não ser
vantajoso para a Administração, em virtude da necessidade de padronização do mobiliário, ob da através da menor diversificação de fornecedores, bem como controle da garan a e desempenho dos
itens de forma mais direta e ágil. O entendimento do TCU vai ao encontro da jus fica va ora apresentada conforme se pode verificar no Acórdão 861/2013-Plenário:

“Outro argumento u lizado foi evitar a ampliação do número de fornecedores, com vistas a preservar o máximo possível a ro na das unidades, que são afetadas por eventuais descompassos no fornecimento dos
produtos por diferentes fornecedores (p. 26, peça 20). Nessa linha, acrescento que, de fato, lidar com o único fornecedor diminui o custo administra vo de gerenciamento de todo o processo de contratação:
fornecimento, vida ú l do móvel e garan as dos produtos. O aumento da eficiência administra va do setor público passa pela o mização do gerenciamento de seus contratos de fornecimento. Essa eficiência
administra va também é de estatura cons tucional e deve ser buscada pela administração pública.”

LOCAL DE ENTREGA E QUANTIDADES ESTIMADAS PARA CADA SUPERINTENDÊNCIA E SEDE
para a ABIN

ITEM
1

ITEM
2

ITEM
3

ITEM
4

ITEM
5

ITEM
6

ITEM
7

ITEM
8

1 SEDE 12 6 50 50 50 50 8 5

2 SERO- SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL RONDÔNIA 15 1 1

3 SEAC - SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL ACRE 4 4

4 SEMT - SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL MATO GROSSO 1

5 SEGO - SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL GOIÁS 20 18 22 8 2 1

6 SETO - SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL TOCANTIS 2 1 1 2 3

7 SEBA - SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL BAHIA 22 22 9

8 SEMG - SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL MINAS GERAIS 1 2

9 SESP - SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL SÃO PAULO 8 4 10

10 SERJ - SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL RIO DE JANEIRO 2 1 6

11 SECE - SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL CEARÁ 10 10 5 10

12 SESE- SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL SERGIPE 1 1 1

TOTAL 24 12 101 103 111 81 20 10

1.4. Todos os itens do par cipante PCDF, serão entregues em Brasília.

1.5. O prazo de vigência da contratação é de 12 (doze) meses contados da nota de empenho prorrogável na forma do art. 57, § 1°, da Lei n° 8.666/93.

1.6. O detalhamento da pesquisa de preços encontra-se no relatório de pesquisa, documento sei nº 0441820 que fará parte do processo licitatório.

2. JUSTIFICATIVA E OBJETIVO DA CONTRATAÇÃO

2.1. A Jus fica va e obje vo da contratação encontra-se pormenorizada em Tópico específico dos Estudos Técnicos Preliminares, anexo deste Termo de Referência

3. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO

3.1. A descrição da solução como um todo, encontra-se pormenorizada em Tópico específico dos Estudos Técnicos Preliminares, apêndice deste Termo de Referência.

4. CLASSIFICAÇÃO DOS BENS COMUNS

4.1. Trata-se de aquisição de bens comuns, a serem contratados mediante licitação, na modalidade pregão, em sua forma eltrônica.

4.2. Os bens são comuns pois seus padrões de qualidade foram obje vamente definidos neste termo de referência, por meio de especificações usuais no mercado. A avaliação da natureza
comum do bem foi realizada nos termos do parágrafo único, do art. 1°, da Lei 10.520, de 2002.

5. CRITÉRIOS DE SUSTENTABILIDADE

5.1. Os critérios de sustentabilidade são aqueles previstos nas especificações dos itens e também na Descrição dos Requisitos da Contratação (item 4 do Estudo Técnico Preliminar).

6. ENTREGA E CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO DO OBJETO.

6.1. O prazo de entrega dos bens é de 30 (trinta) dias corridos, contados do recebimento da nota de empenho,  em remessa única, nos seguintes endereços, conforme tabela abaixo:

NÚMERO SUPERINTENDÊNCIA/SEDE FISCAL TITULAR FISCAL SUBSTITUTO ENDEREÇO DE ENTREGA
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1 SEDE
SORAYA ALEXANDRA COSTA E

SILVA, CIF Nº 11518
MARTA BRENDA SIQUEIRA

CORTEZ, CIF 11516
Setor Policial Sul, Área 5, Quadra 01, Divisão de Patrimônio, Bloco AA, CEP 70.610-905. Tel:

(61) 3445-8004,

2
SERO- Superintendência Estadual
Rondônia

CELIA MARIA SOUZA DE
LEMOS, CIF:10697

CRENILSON MARQUES PEREIRA -
CIF 10784

Av. Lauro Sodré, 6500 – Aeroporto, Porto Velho/RO – CEP 76803-260, Tel (69) 3223-3050.

3
SEAC - Superintendência Estadual
Acre

DANIEL AFONSO NUNES ZAIRE,
CIF 11841

SAMUEL MARINHO CARNEIRO,
CIF11618

Rua Rio Grande do Sul, 275, Dom Giocondo CEP: 69.900-324 Rio Branco - AC, Tel: (68)
3224-0472

4
SEMT - Superintendência Estadual
Mato Grosso

SABRINA RIPOLI BIANCHI, CIF
11785

CAIO HENRIQUE VILLAFANE
RIBEIRO, CIF 11996

Cuiabá - Avenida Miguel Su l, 2625 - Edi cio Cuiabá Flat e Office - 18º Andar - Bairro Jardim
Primavera - CEP: 78030-010 - Tel: (65) 3623-0343

5
SEGO- Superintendência Estadual
Goiás

TALINE BARROS DE CARVALHO
ARANTES, CIF 11309

NEI AUGUSTO ANDRADE, CIF
12210

Tribunal de Contas da União, Alameda Couto Magalhães, 277, St. Bela Vista, Goiânia (GO),
CEP 74823-410

6
SETO - Superintendência Estadual
Tocan s

ERISVAN ARAUJO FIALHO, CIF
12211

ELVIS WILIANS DAMAS
FERREIRA, CIF 11993

Avenida Teotônio Segurado, Quadra 202 Norte, Conjunto 01, Lote 03, Centro, CEP
77.006-214. Tel: (63) 3215-1488

7
SEBA - Suuperintendência Estadual
Bahia

SUELI REGINA ROCHA DOS
SANTOS, CIF 6714

JOSELITO DOS SANTOS CORREIA,
CIF 3916

Salvador - Avenida Professor Magalhães Neto, 1550 - Edi cio Premier Tower Empresarial -
18º andar - Bairro Pituba CEP: 41.810-011 TEL: (71) 2101-2005

8
SEMG - Superintendência Estadual
Minas Gerais

JOSIANE DA CONCEIÇÃO
FERNANDES - CIF 5578

DIEGO DE ALMEIDA MAIA - CIF
11770

Belo Horizonte - Av. Álvares Cabral, 1605 - Edi cio Banco Central - 9º andar - Bairro Santo
Agos nho - CEP:30170-001 - Tel: (31) 2129-9200

9
SESP - Superintendência Estadual São
Paulo

TOMAZ RODRIGO ALVES (CIF
10824)

FERNANDO HENRIQUE FUJIKI
SACCHETTO (CIF 10459)

Avenida Prestes Maia, nº 733, 20º andar, Luz, São Paulo-SP,                      CEP 01031-001.

10
SERJ - Superintendência Estadual Rio
de Janeiro

ELIANE FERREIRA GUSMÃO, CIF
6716

ROBSON CLÁUDIO FIÃES PINTO,
CIF 4078

Rio de Janeiro - Av. República do Chile, 230, 16º andar, Centro Emp. Castelo Branco, Bairro -
Centro, CEP 20.031-170, Tel: (21) 4009-9400, CNPJ: 01.175.497/0029-42

11
SECE -Superintendência Estadual
Ceará

HAMILTON LUNA REVOREDO ,
CIF 11764

IRISLÂNDIA MENDES DE FREITAS
, CIF 7165

Avenida Almirante Barroso nº 466 - Praia de Iracema -Fortaleza/CE,         CEP 60060-440.

12
SESE - Superintendência Estadual
Sergipe

BRUNO DE ALMEIDA MOURA,
CIF 11107

ELDER BISPO DE SOUZA, CIF
6694

Aracaju - Trav. Baltazar Góes, 86, Ed. Estado de Sergipe, 21º andar - Bairro Centro CEP:
49.010-500 Tel: (79) 3214-2316

6.2. Órgão Par cipante - Endereço de entrega para a PCDF - POLÍCIA CIVIL DE BRASÍLIA :

6.2.1. SGON - Quadra 05, lotes 2/7 - Brasília/DF - Horário de entrega: ) 09:00hs às 18:00hs de 2º a 6º feira. Telefone 3207-4700

6.3. Os itens deverão ser entregues em suas embalagens originais, devidamente acondicionados e protegidos contra impactos, arranhões e sujeira.

6.4. Os itens deverão ser entregues montados no local, às custas e expensas da empresa fornecedora.

6.5. Os bens serão recebidos provisoriamente no prazo de 10 (dez) dias, pelo pelo acompanhamento e fiscalização do contrato, para efeito de posterior verificação de sua conformidade com as
especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta.

6.6. Os bens poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser subs tuídos no prazo
de 5 (cinco) dias, a contar da no ficação da contratada, às suas custas, sem prejuízo da aplicação das penalidade

6.7. Os bens serão recebidos defini vamente no prazo de 15 (quinze) dias, contados do recebimento provisório,  após a verificação da qualidade e quan dade do material  e consequente
aceitação mediante termo circunstanciado.

6.7.1. Na hipótese de a verificação a que se refere o subitem anterior não ser procedida dentro do prazo fixado, reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento defini vo no dia
do esgotamento do prazo.

6.8. O recebimento provisório ou defini vo do objeto não exclui a responsabilidade da contratada pelos prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato.

7. OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

7.1. São obrigações da Contratante:

7.1.1. receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Edital e seus anexos;

7.1.2. verificar minuciosamente, no prazo fixado, a conformidade dos bens recebidos provisoriamente com as especificações constantes do Edital e da proposta, para fins de aceitação e
recebimento defini vo;

7.1.3. comunicar à Contratada, por escrito, sobre imperfeições, falhas ou irregularidades verificadas no objeto fornecido, para que seja subs tuído, reparado ou corrigido;

7.1.4. acompanhar e fiscalizar o cumprimento das obrigações da Contratada, através de comissão/servidor especialmente designado;

7.1.5. efetuar o pagamento à Contratada no valor correspondente ao fornecimento do objeto, no prazo e forma estabelecidos no Edital e seus anexos;

7.2. A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pela Contratada com terceiros, ainda que vinculados à execução do presente Termo de Contrato, bem como por
qualquer dano causado a terceiros em decorrência de ato da Contratada, de seus empregados, prepostos ou subordinados.

8. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

8.1. A Contratada deve cumprir todas as obrigações constantes no Edital, seus anexos e sua proposta, assumindo como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da boa e perfeita
execução do objeto e, ainda:

8.1.1. efetuar a entrega do objeto em perfeitas condições, conforme especificações, prazo e local constantes no Termo de Referência e seus anexos, acompanhado da respec va nota fiscal, na
qual constarão as indicações referentes a: marca, fabricante, modelo, procedência e prazo de garan a ou validade;

8.1.2. responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes do objeto, de acordo com os ar gos 12, 13 e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078, de 1990);

8.1.3. subs tuir, reparar ou corrigir, às suas expensas, no prazo fixado neste Termo de Referência, o objeto com avarias ou defeitos;

8.1.4. comunicar à Contratante, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas que antecede a data da entrega, os mo vos que impossibilitem o cumprimento do prazo previsto, com a devida
comprovação;

8.1.5. manter, durante toda a execução do contrato, em compa bilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;
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8.1.6. indicar preposto para representá-la durante a execução do contrato.

8.1.7. promover a des nação final ambientalmentea adequada,  sempre que legislação assim o exigir, como nos casos de pneus e baterias etc.

8.2. Quando não for possível a verificação da regularidade no Sistema de Cadastro de Fornecedores – SICAF, a empresa contratada deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do
contrato, até o dia trinta do mês seguinte ao da prestação dos serviços, os seguintes documentos: 1) prova de regularidade rela va à Seguridade Social; 2) cer dão conjunta rela va aos tributos federais e à
Dívida A va da União; 3) cer dões que comprovem a regularidade perante a Fazenda Municipal ou Distrital do domicílio ou sede do contratado; 4) Cer dão de Regularidade do FGTS – CRF; e 5) Cer dão
Nega va de Débitos Trabalhistas – CNDT, conforme alínea "c" do item 10.2 do Anexo VIII-B da IN SEGES/MP n. 5/2017;

9. DA SUBCONTRATAÇÃO

9.1. Não será admi da a subcontratação do objeto licitatório.

10. DA ALTERAÇÃO SUBJETIVA

10.1. É admissível a fusão, cisão ou incorporação da contratada com/em outra pessoa jurídica, desde que sejam observados pela nova pessoa jurídica todos os requisitos de habilitação exigidos
na licitação original; sejam man das as demais cláusulas e condições do contrato; não haja prejuízo à execução do objeto pactuado e haja a anuência expressa da Administração à con nuidade do
contrato.

11. DO CONTROLE E FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO

11.1. Nos termos do art. 67 Lei nº 8.666, de 1993, será designado representante para acompanhar e fiscalizar a entrega dos bens, anotando em registro próprio todas as ocorrências relacionadas
com a execução e determinando o que for necessário à regularização de falhas ou defeitos observados.

11.1.1. O recebimento de material  de valor superior a  R$ 176.000,00 (cento e setenta  e seis mil  reais) será confiado a uma comissão de, no mínimo, 3 (três) membros,  designados pela
autoridade competente.

11.2. A fiscalização de que trata este item não exclui nem reduz a responsabilidade da Contratada, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de imperfeições
técnicas ou vícios redibitórios, e, na ocorrência desta, não implica em corresponsabilidade da Administração ou de seus agentes e prepostos, de conformidade com o art. 70 da Lei nº 8.666, de 1993.

11.3. O representante da Administração anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a execução do contrato, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos funcionários
eventualmente envolvidos, determinando o que for necessário à  regularização das falhas ou defeitos observados e encaminhando os apontamentos à  autoridade competente para  as providências
cabíveis.

12. DO PAGAMENTO

12.1. O pagamento será realizado no prazo máximo de até 30 (trinta) dias, contados a par r do recebimento da Nota Fiscal ou Fatura, através de ordem bancária, para crédito em banco, agência e
conta corrente indicados pelo contratado.

12.1.1. Os pagamentos decorrentes de despesas cujos valores não ultrapassem o limite de que trata o inciso II do art. 24 da Lei 8.666, de 1993, deverão ser efetuados no prazo de até 5 (cinco)
dias úteis, contados da data da apresentação da Nota Fiscal, nos termos do art. 5º, § 3º, da Lei nº 8.666, de 1993.

12.2. Considera-se ocorrido o recebimento da nota fiscal ou fatura no momento em que o órgão contratante atestar a execução do objeto do contrato.

12.3. A Nota Fiscal ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovação da regularidade fiscal, constatada por meio de consulta on-line ao SICAF ou, na impossibilidade de
acesso ao referido Sistema, mediante consulta aos sí os eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 29 da Lei nº 8.666, de 1993.

12.3.1. Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade do fornecedor contratado, deverão ser tomadas as providências previstas no do art. 31 da Instrução Norma va nº 3, de 26
de abril de 2018.

12.4. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal ou dos documentos per nentes à contratação, ou, ainda, circunstância que impeça a liquidação da despesa, como, por exemplo, obrigação
financeira  pendente, decorrente de penalidade imposta  ou inadimplência,  o pagamento ficará  sobrestado até que a  Contratada  providencie as medidas saneadoras.  Nesta  hipótese,  o prazo para
pagamento iniciar-se-á após a comprovação da regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para a Contratante.

12.5. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emi da a ordem bancária para pagamento.

12.6. Antes de cada pagamento à contratada, será realizada consulta ao SICAF para verificar a manutenção das condições de habilitação exigidas no edital.

12.7. Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade da contratada, será providenciada sua no ficação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação
ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério da contratante.

12.8. Previamente à emissão de nota de empenho e a cada pagamento, a Administração deverá realizar consulta ao SICAF para iden ficar possível suspensão temporária de par cipação em
licitação, no âmbito do órgão ou en dade, proibição de contratar com o Poder Público, bem como ocorrências impedi vas indiretas, observado o disposto no art. 29, da Instrução Norma va nº 3, de 26 de
abril de 2018.

12.9. Não  havendo  regularização  ou sendo  a  defesa  considerada  improcedente,  a  contratante  deverá  comunicar aos órgãos responsáveis pela  fiscalização  da  regularidade fiscal  quanto  à
inadimplência da contratada, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados os meios per nentes e necessários para garan r o recebimento de seus créditos.

12.10. Persis ndo a irregularidade, a contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão contratual  nos autos do processo administra vo correspondente, assegurada à contratada a
ampla defesa.

12.11. Havendo a efe va execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se decida pela rescisão do contrato, caso a contratada não regularize sua situação junto ao
SICAF.

11.11.1.Será rescindido o contrato em execução com a contratada inadimplente no SICAF, salvo por mo vo de economicidade, segurança nacional ou outro de interesse público de alta relevância,
devidamente jus ficado, em qualquer caso, pela máxima autoridade da contratante.

12.12. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável.

12.12.1. A Contratada regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar nº 123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições
abrangidos por aquele regime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação, por meio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido
previsto na referida Lei Complementar.

12.13. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido, de alguma forma, para tanto, o valor devido deverá ser acrescido de atualização financeira, e
sua apuração se fará desde a data de seu vencimento até a data do efe vo pagamento, em que os juros de mora serão calculados à taxa de 0,5% (meio por cento) ao mês, ou 6% (seis por cento) ao ano,
mediante aplicação das seguintes fórmulas:

EM = I x N x VP, sendo:

EM = Encargos moratórios;

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efe vo pagamento;

VP = Valor da parcela a ser paga.

I = Índice de compensação financeira = 0,00016438, assim apurado:

I = (TX) I = ( 6 / 100 )

365

I = 0,00016438

TX = Percentual da taxa anual = 6

13. DO REAJUSTE

13.1. Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data limite para a apresentação das propostas.

13.2. Após o interregno de um ano, e independentemente de pedido da CONTRATADA, os preços iniciais serão reajustados, mediante a aplicação, pela CONTRATANTE, do índice geral de preços
IPCA/IBGE, exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade, com base na seguinte fórmula (art. 5º do Decreto n.º 1.054, de 1994):

R = V (I – Iº) / Iº, onde:

R = Valor do reajuste procurado;

V = Valor contratual a ser reajustado;

Iº = índice inicial - refere-se ao índice de custos ou de preços correspondente à data fixada para entrega da proposta na licitação;

I = Índice rela vo ao mês do reajustamento;

13.3. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a par r dos efeitos financeiros do úl mo reajuste.
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13.4. No caso de atraso ou não divulgação do índice de reajustamento, o CONTRATANTE pagará à CONTRATADA a importância calculada pela úl ma variação conhecida, liquidando a diferença
correspondente tão logo seja divulgado o índice defini vo. Fica a CONTRATADA obrigada a apresentar memória de cálculo referente ao reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que este
ocorrer.

13.5. Nas aferições finais, o índice u lizado para reajuste será, obrigatoriamente, o defini vo.

13.6. Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser ex nto ou de qualquer forma não possa mais ser u lizado, será adotado, em subs tuição, o que vier a ser determinado pela
legislação então em vigor.

13.7. Na ausência de previsão legal quanto ao índice subs tuto, as partes elegerão novo índice oficial, para reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo adi vo.

13.8. O reajuste será realizado por apos lamento.

13.9. Sobre o índice de preço escolhido: como não existe índice setorial ou específico para os itens licitados, u lizou-se o índice geral de preços IPCA/IBGE, pois é o índice oficial de monitoramento
da inflação no Brasil.

14. DA GARANTIA DE EXECUÇÃO

14.1. Trata-se bens móveis que por suas caracterís cas e forma de contratação não demandam exigir a garan a de execução que poderá onerar a contratação, tanto de forma administra va
quanto econômica.

15. A GARANTIA CONTRATUAL DOS BENS.

15.1. O prazo de garan a contratual dos bens, complementar à garan a legal, é de, no mínimo, 21 (vinte e um) meses, ou pelo prazo fornecido pelo fabricante, se superior, contado a par r do
primeiro dia ú l subsequente à data do recebimento defini vo do objeto.  A garan a é exigida para que o valor inves do pelo órgão e a durabilidade dos bens, sejam resguardados por pelo menos dois
anos. Evitando-se gastos desnecessários,  por compra de produtos de baixa qualidade e sem garan a. A garan a é comum para móveis de escritório no mercado.

15.2. A garan a deverá abranger defeitos de fabricação e desgastes prematuros não decorrentes de uso normal tais como: oxidação do aço, integridade da madeira, integridade das fitas de PVC,
deformidade de plás cos.

15.3. A garan a será prestada com vistas a manter os equipamentos fornecidos em perfeitas condições de uso, sem qualquer ônus ou custo adicional para o Contratante.

15.4. A garan a abrange a realização da manutenção corre va dos bens pela própria Contratada, ou, se for o caso, por meio de assistência técnica autorizada, de acordo com as normas técnicas
específicas.

15.5. Entende-se por manutenção corre va aquela des nada a corrigir os defeitos apresentados pelos bens, compreendendo a subs tuição de peças, a realização de ajustes, reparos e correções
necessárias.

15.6. As peças que apresentarem vício ou defeito no período de vigência da garan a deverão ser subs tuídas por outras novas, de primeiro uso, e originais, que apresentem padrões de qualidade
e desempenho iguais ou superiores aos das peças u lizadas na fabricação do equipamento.

15.7. Uma vez no ficada, a Contratada realizará a reparação ou subs tuição dos bens que apresentarem vício ou defeito no prazo de até 10 (dez) dias úteis, contados a par r da data de re rada do
equipamento das dependências da Administração pela Contratada ou pela assistência técnica autorizada.

15.8. O prazo indicado no subitem anterior, durante seu transcurso, poderá ser prorrogado uma única vez, por igual período, mediante solicitação escrita e jus ficada da Contratada, aceita pelo
Contratante.

15.9. Na hipótese do subitem acima, a Contratada deverá disponibilizar equipamento equivalente, de especificação igual  ou superior ao anteriormente fornecido, para u lização em caráter
provisório pelo Contratante, de modo a garan r a con nuidade dos trabalhos administra vos durante a execução dos reparos.

15.10. Decorrido o prazo para  reparos e subs tuições sem o atendimento da solicitação do Contratante ou a apresentação de jus fica vas pela  Contratada, fica o Contratante autorizado a
contratar empresa diversa para executar os reparos, ajustes ou a subs tuição do bem ou de seus componentes, bem como a exigir da Contratada o reembolso pelos custos respec vos, sem que tal fato
acarrete a perda da garan a dos equipamentos.

15.11. O custo referente ao transporte dos equipamentos cobertos pela garan a será de responsabilidade da Contratada.

15.12. A  garan a  legal  ou  contratual  do  objeto  tem  prazo  de  vigência  próprio  e  desvinculado  daquele  fixado  no  contrato,  permi ndo  eventual  aplicação  de  penalidades  em  caso  de
descumprimento de alguma de suas condições, mesmo depois de expirada a vigência contratual.

16. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

16.1. Comete infração administra va nos termos da Lei nº 10.520, de 2002, a Contratada que:

a) falhar na execução do contrato, pela inexecução, total ou parcial, de quaisquer das obrigações assumidas na contratação;

b) ensejar o retardamento da execução do objeto;

c) fraudar na execução do contrato;

d) comportar-se de modo inidôneo; ou

e) cometer fraude fiscal.

16.2. Pela inexecução total ou parcial do objeto deste contrato, a Administração pode aplicar à CONTRATADA as seguintes sanções:

I - Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais consideradas faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretam prejuízos
significa vos para o serviço contratado;

II - Multa:

(1)  moratória de até 1% (um por cento) por dia de atraso injus ficado sobre o valor da parcela inadimplida, até o limite de 20% (vinte por cento);

(2) compensatória de até 20% (vinte por cento) sobre o valor total do contrato, no caso de inexecução total do objeto;

III - Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, en dade ou unidade administra va pela qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de
até dois anos;

IV - Sanção de impedimento de licitar e contratar com órgãos e en dades da União, com o consequente descredenciamento no SICAF pelo prazo de até cinco anos;

V - Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os mo vos determinantes da punição ou até que seja promovida a
reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a Contratante pelos prejuízos causados;

16.3. A Sanção de impedimento de licitar e contratar prevista no subitem “iv” também é aplicável em quaisquer das hipóteses previstas como infração administra va neste Termo de Referência.

16.4. As sanções previstas nos subitens “i”, “iii”, “iv” e “v” poderão ser aplicadas à CONTRATADA juntamente com as de multa, descontando-a dos pagamentos a serem efetuados.

16.5. Também ficam sujeitas às penalidades do art. 87, III e IV da Lei nº 8.666, de 1993, as empresas ou profissionais que:

16.5.1. tenham sofrido condenação defini va por pra car, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;

16.5.2. tenham pra cado atos ilícitos visando a frustrar os obje vos da licitação;

16.5.3. demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos pra cados.

16.6. A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administra vo que assegurará o contraditório e a ampla defesa à Contratada, observando-se o procedimento
previsto na Lei nº 8.666, de 1993, e subsidiariamente a Lei nº 9.784, de 1999.

16.7. As multas devidas e/ou prejuízos causados à Contratante serão deduzidos dos valores a serem pagos, ou recolhidos em favor da União, ou deduzidos da garan a, ou ainda, quando for o
caso, serão inscritos na Dívida A va da União e cobrados judicialmente.

16.7.1. Caso  a  Contratante determine,  a  multa  deverá  ser recolhida  no prazo  máximo de  30 (trinta) dias,  a  contar da data  do  recebimento  da  comunicação  enviada  pela  autoridade
competente.

16.8. Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados pela conduta do licitante, a União ou En dade poderá cobrar o valor remanescente judicialmente, conforme
ar go 419 do Código Civil.

16.9. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta do infrator, o caráter educa vo da pena, bem como o dano causado à Administração,
observado o princípio da proporcionalidade.

16.10. Se, durante o processo de aplicação de penalidade, se houver indícios de prá ca de infração administra va  pificada pela Lei  nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, como ato lesivo à
administração pública nacional ou estrangeira, cópias do processo administra vo necessárias à apuração da responsabilidade da empresa deverão ser reme das à autoridade competente, com despacho
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fundamentado, para ciência e decisão sobre a eventual instauração de inves gação preliminar ou Processo Administra vo de Responsabilização - PAR.

16.11. A apuração e o julgamento das demais infrações administra vas não consideradas como ato lesivo à Administração Pública nacional ou estrangeira nos termos da Lei nº 12.846, de 1º de
agosto de 2013, seguirão seu rito normal na unidade administra va.

16.12. O processamento do PAR não interfere no seguimento regular dos processos administra vos específicos para apuração da ocorrência de danos e prejuízos à Administração Pública Federal
resultantes de ato lesivo come do por pessoa jurídica, com ou sem a par cipação de agente público.

16.13. As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF.

17. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR.

17.1. As exigências de habilitação jurídica e de regularidade fiscal e trabalhista são as usuais para a generalidade dos objetos, conforme disciplinado no edital.

17.2. Os critérios de qualificação econômico-financeira a serem atendidos pelo fornecedor estão previstos no edital.

17.3. Os critérios de qualificação técnica a serem atendidos pelo fornecedor serão:

17.3.1. Comprovação de ap dão para o  fornecimento de bens em caracterís cas, quan dades e prazos compa veis com o objeto desta licitação, ou com o item per nente, por meio da
apresentação de atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado.

17.3.1.1. Para fins da comprovação de que trata este subitem, os atestados deverão dizer respeito a contratos executados com as seguintes caracterís cas mínimas:

I - fornecimento de, no mínimo, 50% do quan ta vo que se pretende contratar para cada item, durante o período de 12 (doze) meses.

II - Poderá ser admi da, para fins de comprovação de quan ta vo mínimo, a apresentação de diferentes atestados de fornecimento de mobiliários executados de forma concomitante, pois essa
situação se equivale, para fins de comprovação de capacidade técnico-operacional a uma única contratação.

III - Para a comprovação do fornecimento pelo período de 12 (doze) meses, será aceito o  somatório de atestados de períodos diferentes, não havendo obrigatoriedade de os 12 meses serem
ininterruptos.

17.4. critérios de aceitabilidade de preços serão:

17.4.1. Valor Global: R$ 238.179,84 (duzentos e trinta e oito mil cento e setenta e nove reais e oitenta e quatro centavos) para o lote 1, itens 1 e 2.

17.4.2. Valores unitários: conforme tabela do item 1 desse termo.

17.4.3. O critério de julgamento da proposta é o menor valor por item e menor valor global para o lote 1.

17.4.4. As regras de desempate entre propostas são as discriminadas no edital.

18. DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

18.1. A indicação da dotação orçamentária fica postergada para o momento da assinatura do contrato ou instrumento equivalente.

19. DA AMOSTRA

19.1. Após as fases de aceitação da proposta da empresa, poderá ser exigida da licitante, provisoriamente classificada em primeiro lugar, a apresentação de amostras para os itens aceitos .

19.2. A solicitação de amostra visa a verificar a qualidade dos bens licitados, atendimento das carcterís cas exigidas e durabilidade dos bens.

20. ESTIMATIVA DE PREÇOS E PREÇOS REFERENCIAIS.

20.1. O custo es mado da contratação para o Órgão Gerenciador é de R$ 1.004.206,75(um milhão e quatro mil e duzentos e seis reais e setenta e cinco centavos).

20.2. O custo es mado da contratação para o Órgão Par cipante é de R$ 804.816,98(oitocentos e quatro mil oitocentos e dezesseis reais e noventa e oito centavos).

21. ANEXOS

21.1. Estudo Técnico Preliminar, sei nº0401609

Brasília, 24 de setembro de 2021
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